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RESUMO 

 

BOTELHO, Jorge Henrique Villela. Indução hormonal de estro regular em 
éguas Mangalarga Marchador em transição primaveril tratadas com 
progesterona injetável ou PGF2α. Lavras: UFLA, 2012,36 p. (Dissertação - 
Mestrado em Ciências Veterinárias). 

 

A ausência de ciclos bem definidos e ovulação mais previsível atrasam 
a utilização das éguas em programas de reprodução. O objetivo é avaliar se 
aplicação de progesterona injetável e/ou prostaglandina durante o período de 
transição primaveril pode aumentar a proporção de éguas com ciclicidade e 
estro regular no início da estação reprodutiva. O experimento foi realizado em 
três centrais de reprodução eum criatório de equinos Mangalarga Marchador, 
localizados na região sul de Minas Gerais, no período de 15 de Agosto a 30 de 
Setembro de 2011. Foram usadas 200 éguas da raça Mangalarga Marchador, 
com idade variando entre 4 a 15 anos e ECC variando de 2 a 5. Os animais 
foram divididos em quatro grupos: Grupo Controle (sem tratamento), Grupo P4 
(injeção única de 1500mg de P4), Grupo PGF2α (injeção única de 0,375mg de 
cloprstenol sódico) e Grupo P4 + PGF2α (injeção de 1500mg de P4 seguida por 
uma injeção de 0,375mg de cloprostenol sódico). As éguas foram 
acompanhadas por exame ultrassonográfico periodicamente. As injeções foram 
aplicadas por via intra muscular (IM). Os dados foram analisados pelo 
procedimento GENMOD (SAS) e as médias comparadas por contrastes 
ortogonais pré planejado. A proporção de éguas saindo da transição, ou seja, 
exibindo folículos com diâmetro acima de 30 mm após os tratamentos, foi 
maior (P<0,0001) no grupo P4+PGF (66%- 33/50), comparado aos demais 
(Controle:6%(3/50);P4: (0%-0/50) e PGF: 8% - 4/50). Adicionalmente, foram 
observados efeitos sobre a ciclicidade, escore de condição corporal, de haras e 
da idade. Conclui-se que a combinação da progesterona injetável seguida de 
prostaglandina foi efetiva em aumentar a proporção de éguas em transição 
primaveril exibindo ciclicidade estral. É possível que esta combinação possa ser 
indicada na rotina de centros reprodutivos, após mais estudos que deverão 
elucidar possiveis modos de ação da prostaglandina e da progesterona em 
situação semelhante a do presente estudo. 
 
Palavras chave: progesterona, prostaglandina, equinos, transição primaveril. 
 
 
_____________ 
*Comitê de orientação: Prof. Dr. José Camisão de Souza - UFLA (Orientador). 
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ABSTRACT 

 

BOTELHO, Jorge Henrique Villela. Induction hormonal ofestrusin 
maresregular MangalargaMarchador spring transition treated with 
injectable progesteroneorPGF2. 2012. 36 p. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Veterinárias). Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG.* 
 
 
Estrousciclicityearly in thebreedingseasonisdesirable in equinereproduction 
centers. Theaimwasto test whetherthecombination of 
injectableprogesteronefollowedbyprostaglandinincreasestheproportion of 
springtransitional mares returningtoestrouscycleactivity. MangalargaMarchador 
mares(n=200)wererandomlyassignedtoone of fourtreatmentswith 50 mares 
each: Control- a single IM injection of saline; P4- a single IM injection of 
1500mg of natural progesterone; PGF- a single IM injection of0,375mg of 
sodiumcloprostenol; P4PGF- sameinjection as in P4 followed 10 d 
laterbysodiumcloporstenol as in PGF. Data wereanalyzedbythe SAS 
Genmodprocedure and meanscomparedby pre plannedorthogonalcontrasts. 
Proportion of mares leavingthetransitionalphase, that is, 
exihibittingdominantfolliclesgreaterthan 30 mm in diameter 5 to 20 
daysafterthetreatmentswasgreater (P<0.0001) in the P4PGF group (66%-  
33/50), comparedtotheremainingroups (Controle:6%(3/50);P4: (0%-0/50) e 
PGF: 8% - 4/50). Additionally, no effects of stud, bodycondition score, stud 
and orage of mare onciclicitywereobserved. Itisconcludedthatthecombination of 
injectableprogesterone and prostaglandinwaseffective in 
increasingtheproportion of springtransitional mares returningtoestrousciclicity. 
Itispossiblethatthiscombinationmay be part of equine reproductive centers, after 
more studiesshouldrevealhowthiscombination may be acting in situations 
similar tothose of thisstudy. 
 

 

Keywords: progesterone, prostaglandin, equines, spring transitional. 
 
 
 
 
__________ 
*AdvisoryCommittee: Prof. Dr. José Camisão de Souza - UFLA (Major 
Professor). 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Com a grande demanda da indústria equina no mundo, novas técnicas 

vêm sendo desenvolvidas para diminuir ou acabar com alguns obstáculos da 

reprodução e clínica eqüina.  

 A fisiologia reprodutiva da égua possui algumas características 

particulares, tais como a sazonalidade e a ocorrência de apenas uma ovulação 

por ciclo na maioria das fêmeas. Isto limita o uso de transferência de embriões 

em eqüinos durante todo o ano. Além disso, com o objetivo de melhorar os 

índices reprodutivos desta espécie, vêm sendo desenvolvidas novas técnicas 

para promover a superovulação em éguas e também acelerar a entrada da égua 

na estação reprodutiva. 

 O período de transição primaveril, no hemisfério sul, começa em 

agosto, entre o final do inverno e início da primavera. Este período é 

caracterizado por estros irregulares e, pela presença de inúmeros folículos 

anovulatórios menores que 20 mm de diâmetro e, em alguns casos, pode ser 

observada a presença de edema uterino. Um fator que tem grande influência no 

período de transição nas éguas é a escassez de uma dieta balanceada no 

inverno, afinal, animais exclusivamente a pasto são aqueles que apresentam 

maior incidência dessa irregularidade. Em curto e médio prazo, porém, o 

estabelecimento de protocolos nutricionais e, em especial, de pastagens e 

suplementação forrageira são de execução onerosa e, em certas propriedades, 

limitadas por condições até de ordem física da mesma.  

Várias estratégias terapêuticas para o antecipação da primeira ovulação 

da estação de monta têm sido testadas (Newcombe et al. 2002, Raz et al., 2009, 

Peres et al., 2007), dentre elas, o uso de progestágenos. Segundo vários autores, 

a P4 é a que proporciona os melhores índices (Storer et al 2009; Cuervo-Arango 

& Clark, 2010). Terapêuticas utilizando progestágenos vêm sendo utilizadas  
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com certa frequência e com resultados satisfatórios. Porém, a colocação de 

dispositivos intravaginais de progesterona por períodos relativamente longos 

aumenta a incidência de vaginite em éguas, sendo fator limitante para uso em 

larga escala dessa técnica. 

            É possível que o uso de progesterona injetável diminua o período 

transicional, fazendo com que a atividade endócrina na égua se normalize com 

menores chances de danos ao trato reprodutivo. Adicionalmente, sua associação 

com a prostaglandina (PGF2α) pode potencializar os resultados, uma vez que as 

prostaglandinas aumentam podem aumentar a resposta hipofisária ao GnRH e, 

em consequência, a concentração de estrógeno em poucas horas após sua 

aplicação, fazendo com que ofolículo dominante ovule. 

O objetivo do estudo foi avaliar se aplicação de progesterona injetável 

e/ou prostaglandina durante o período de transição primaveril pode aumentar a 

proporção de éguas exibindo desenvolvimento folicular típico de ciclicidade 

estral. A hipótese é que “a aplicação de prostaglandina dez dias após a injeção 

de progestágenode longa ação inicie desenvolvimento folicular pré-ovulatório 

de éguas em transição primaveril.”. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

A égua é um animal poliestricoestacional, ou seja, apresenta mais de 

um ciclo estral dentro de um período específico. Sua atividade reprodutiva é 

regulada, principalmente, pela quantidade de luz (fotoperíodo).Mas também por 

fatores nutricionais e climáticos (Samper, 2008). 

O ciclo estral é definido como a seqüência de eventos que preparam a 

fêmea para a concepção (Samper, 2008). Na égua, o ciclo estral pode ser 

dividido em estro (fase folicular) e diestro (fase luteal). A fase folicular dura em 

média sete dias e a fase luteal em média 15 dias. Durante o estro a égua é 

sexualmente receptiva ao garanhão. Nesta fase, o trato genital prepara-se para 

receber e transportar o espermatozóide e a ovulação ocorre. Neste período o 

folículo dominante se desenvolve e secreta estrógeno que induz o 

comportamento de estro. A ovulação geralmente ocorre 24 a 48 horas antes do 

final da receptividade sexual. (Ginther, 1989) 

O diestro é o período no qual a égua não está receptiva ao garanhão e 

seu trato genital se prepara para reconhecer e nutrir o concepto. Após a 

ovulação, o folículo passa por algumas modificações estruturais e acaba por dar 

origem ao corpo lúteo, responsável pela síntese e secreção de progesterona. O 

fim do diestro é marcado pela regressão do corpo lúteo (luteólise) entre 14 a 15 

dias após a ovulação (Mckinnon&Voss, 1993). 

Segundo Pryor &Tibary(2005), a progesterona é um hormônio 

esteróide produzido no ovário a partir da puberdade. Esse hormônio está 

associado à preparação tanto do útero para a fecundação, quanto das glândulas 

mamárias para a amamentação.  
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Depois da ovulação, as concentrações de progesterona aumentam 

rapidamente para valores máximos em seis dias, permanecendo altas durante o 

diestro (6 a 10 ng/ml). No final desse período, a P4 diminui rapidamente após a 

regressão do corpo lúteo entre os dias quatorze a quinze do ciclo estral. A 

progesterona inibe o comportamento do estro, determina a contração e 

fechamento do cérvix e prepara o útero para a gestação. Os efeitos da 

progesterona quanto ao comportamento e características morfológicas do cérvix 

e útero são dominantes sobre os efeitos do estrógeno. A progesterona inibe o 

pico pré-ovulatório de hormônio luteinizante (LH).Entretanto, diferentemente 

de outras espécies, a progesterona não inibe completamente a foliculogênese e 

ovulação nas éguas. Assim, durante o diestro, os folículos podem continuar a 

crescer e ovular, mesmo com concentrações elevadas de progesterona 

(Staempfli et al. 2011;  Stabenfeldt et al, 1981). 

O fator mais determinante no comportamento hormonal do estro 

na égua parece ser a ausência de progesterona. O comportamento de cio 

é observado quando a progesterona plasmática está abaixo de 1 ng/mL e cessa 

24 a 48 horas após a ovulação quando os estrógenos estão baixos e 

progesterona começa a aumentar (Pryor &Tibary, 2005). 

A retomada da ciclicidade ovariana na primavera requer uma série bem 

ordenada de eventos endócrinos para controlar a foliculogênese. Um deles é o 

aumento da secreção de GnRH, possivelmente mediado pela dopamina e 

seguido pelo consequente aumento da síntese e secreção de gonadotrofinas, e a 

retomada de certo grau de atividade folicular (Donadeu& Watson, 2007). 

Progestágenos têm sido amplamente utilizados para controlar 

de forma mais consistente o período de transição e para encurtar o período de 

anestro do inverno até a ocorrência da primeira ovulação do ano. Os 

dispositivos intravaginais de progesterona têm se mostrado consistentes na 

indução da primeira ovulação da estação de monta e na redução do número de 
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serviços por ciclo e éguas emtransição (Newcombe et al., 2002; Storer et al 

2009; Cuervo-Arango & Clark, 2010).  

O tratamento de éguas de transição com dispositivo intravaginal de 

progesterona têm significativas vantagens na melhoria do controle da 

reprodução (Cuervo-Arango & Clark, 2010). Após a retirada do dispositivo 

intravaginal de progesterona, cerca de 80% das éguas apresentaram crescimento 

folicular imediato, dos quais os dominantes atingiram diâmetro característico de 

folículos pré-ovulatórios dentro de 4 a 5 dias (Newcombe et al., 2002). 

Por outro lado, Cuervo-Arango & Clark (2010) observaram que todas 

as éguas submetidas ao uso de implantes de progesterona intravaginais 

apresentaram no momento da remoção do dispositivo algum grau de vaginite, 

evidenciado por corrimento vaginal purulento ao redor do dispositivo usado.  

Os dispositivos intravaginais de progesterona, quando são retirados, 

fazem com que a concentração do hormônio caia abruptamente (Handleret al., 

2007), enquanto a utilização da progesterona injetável faz com que sua 

concentração diminua de forma mais lenta.(Carreiro et al., 2008) 

Segundo Ginther, (1990), folículos normais crescem em média 

3mm/dia.  Folículos anovulatórios crescem em ritmo mais lento (cerca de 1 mm 

/dia), porém podem inclusive atingir diâmetros máximos maiores do que 

aqueles de folículos ovulatórios (Cuervo-Arango & Clark, 2010).  

Existe ainda um efeito estimulante da pastagem sobre a época da 

primeira ovulação do ano e, com a idade crescente das éguas, ocorre 

diminuição na atividade folicular durante a transição primaveril, pois animais 

mais velhos e mais magros tendem a sair do período de transição mais tarde 

(Carnevale et al., 1996). 

O escore corporal pode afetar diversos componentes da eficiência 

reprodutiva, tais como: taxa de concepção, intervalo entre partos, perdas 

embrionárias, número e duração de ciclos estrais (Hennekeet al., 1983, 
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Henneke et al., 1984, Hines, et al., 1987, Gastal et al., 2004) e dinâmica 

folicular. 

O período de transição primaveril compreende a época em que há 

mudança gradual na quantidade de luz. O período de transição está associado 

com secreções crescentes de hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) e 

elevação periódica na concentração do hormônio folículo estimulante (FSH), 

enquanto as concentrações de LH permanecem mínimas até pouco antes da 

primeira ovulação do ano (Ginther, 1989). Durante a transição primaveril, os 

estros são irregulares e vários folículos crescem e regridem sem ovular. 

(Cuervo-Arango & Clark, 2010).  

Aumentos transitórios de estrógeno após o tratamento com 

prostaglandina (PGF2α) em éguas também têm sido relatados como 

consequencia do uso de LH. (Ginther et al., 2007) 

Segundo Nodenet al., (1978), a diminuição da progesterona sérica 24 

horas após o tratamento com PGF2α, semelhante a luteólise em éguas e bovinos 

foi precedida por um aumento transitório no sangue de progesterona, LH e 

estradiol. Esses mesmo autores afirmaram que, alternativamente a PGF2α pode 

estimular diretamente a produção de estradiol in vivo como aconteceu in 

vitrodurante a cultura de folículos bovinos. 

Protocolos bem sucedidos que estimulam a ciclicidade ovariana em 

éguas para superar anestro de inverno e / ou prolongada fase de transição são de 

interesse para a indústria de criação de cavalos. A necessidade desses 

protocolos tornou-se ainda mais pronunciada nas últimas três décadas, desde 

que a transferência de embriões e outras tecnologias, visando melhorar a 

qualidade genética dentro das raças, cresceram e se espalharam por muitas 

regiões, principalmente no Brasil. Várias estratégias terapêuticas para o avanço 

da primeira ovulação do ano têm sido testadas (Newcombe et al. 2002, Raz et 

al., 2009, Peres et al., 2007).Dentre elas, o uso de progestágenos é o mais 
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aplicado e o que proporciona os melhores índices (Storer et al 2009; Cuervo-

Arango & Clark, 2010).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Todos os procedimentos foram realizados segundo as normas da 

comissão de ética em experimentação animal da UFLA. 

Protocolo comitê de ética n° - PRP 2248/11. 

3.1 Local 
O experimento foi realizado em três centrais de reprodução e 

umcriatório de equinos da raça Mangalarga Marchador localizados na região 

sul de Minas Gerais, no período de 15 de Agosto a 30 de Setembro de 2011. 

3.2 Animais 
Foram utilizadas 200 éguas da raça Mangalarga Marchador, com idade 

variando entre 3 a 15 anos e escore corporal (ECC) variando de 2 a 5 (1- magra 

a 5- Obesa, segundo Carrol & Huntington, 1988). O escore corporal foi 

dividido em classes, onde: < 3 = classe 1 e ≥ 3 = classe 2.A proporção de  

classes de ECC não diferiu  entre os haras do estudo (tabela1). A distribuição 

das éguas de diferentes faixas etárias nos haras foi aleatória e não diferiu entre 

os mesmos. Foram estabelecidas classes de idade para as análises estatísticas, 

onde: animais com idade < 6 = classe 1, 6  ≥ x < 10 = classe 2 e ≥ 10 = classe 

3. As proporções de classes de idade não diferiram entre os haras (tabela 2).Os 

animais foram escolhidos aleatoriamente e identificados de 1 a 200 através de 

fotografias e de fichas de resenha normalmente utilizadas para exames de 

anemia infecciosa equina. 

Os animais tiveram como alimentação pastagem, silagem de milho ou 

capim picado, sal mineral e água a vontade.   

Todas as éguas foram examinadas, sendo escolhidos aleatóriamente 

animais clinicamente saudáveis, que não receberam tratamento hormonal nos 
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últimos 30 dias e que se encontravam em fase de transição primaveril no início 

do experimento. Considerou-se em fase de transição primaverilas éguas 

comausência de um corpo lúteo e com folículos menores que 20mm de 

diâmentro.(Cuervo-Arango & Clark, 2010) 

As éguas com folículos maiores que 30mm ou com presença de corpo 

lúteo foram consideradas com ciclicidade normal. 

 

3.3 Tratamentos 

Os animais foram alocados aleatoriamente para um de quatro 
tratamentos: 

 

Tratamentos: 

1- Controle (n=50): Sem tratamento hormonal; 

2- P4 (n=50): 1500 mg de progesterona injetável IM;  

3- PGF2α (n=50): 0,375mg de cloprostenol sódico IM e  

4- P4+PGF2α (n=50): 1500 mg de progesterona injetável IM e 10 dias 

após, 0,375mg de cloprostenol sódico IM. 

 

A progesterona utilizada neste experimento foi cedida pelo laboratório 

Ouro Fino (Ribeirão Preto, São Paulo- Brasil), sendo parte de uma partida 

piloto para testes e de concentração de 150mg/mL. A dose utilizada foi de 

1500mg / animal em um volume de 10 mL. A prostaglandina Sincrosin® foi 

cedida pelo laboratório Vallee e utilizada na dose de 1,5 mL por via 

intramuscular em cada égua, em apenas uma aplicação, conforme descrito 

anteriormente para cada tratamento. 

As doses utilizadas foram seguidas de acordo com a literatura e 

utilizadas nas concentrações: Clorprostenol sódico, na dose de 0,375mg por via 
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IM em dose única, conforme descrito por Samper, 2008, e progesterona na dose 

de 1500mg / animal, em dose única, de acordo com Pessôa et al., 2004. 

Todas as injeções foram aplicadas por via intra muscular (IM) com 

agulhas e seringas estéreis descartáveis após antissepsia local (limpeza prévia 

com água e detergente de pele e aplicação de algodão embebido em álcool 

iodado).   

 

3.4 Ultrassonografia 
Os exames ultrassonográficos foram realizados por Médico Veterinário 

especializado em reprodução equina, sendo os animais devidamente contidos 

em tronco específico para equinos. O ultrassom veterinário modelo Aloka 500- 

SSD (Berger, São Paulo, Brasil), com sonda linear de 7,0 MHz, foi utilizado em 

todos os exames.As datas das ultrassonografias diferiram nos tratamentos em 

função das diferentes disponibilidades de cada local. 

Grupo 1- Controle: Exames ultrassonográficos de 15 em 15 dias para 

avaliar se houve ou não crescimento folicular e com presença ou não de corpo 

lúteo.Levando-se em consideração que o ciclo estral normal da égua é de 21 

dias, em intervalos de 15 dias seria observado desenvolvimento folicular, 

caracteristico de éguas cíclicas. 

Grupo 2- P4: Exames ultrassonograficos de 14 a 18 dias após a 

aplicação da P4. Os exames ultrassonograficos foram feitos para o grupo 2 em 

um  intervalo de 14 a 18 dias após a aplicação de P4, de acordo com Carreiro et 

al., 2008, onde neste periodo as concentrações de progesterona resultantes da 

aplicação exógena já retornaram ao valores anteriores a injeção. Por 

conseguinte, se essas éguas houvessem respondido ao tratamento, já seriam 

detectadas características típicas de éguas que saíram do período de transição. 
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Grupo 3- PGF2α: Exames ultrassonográficos 5 dias após a aplicação de 

prostaglandina.Os exames ultrassonograficos feitos no grupo 3, 5 dias após a 

aplicação da prostaglandina, pois segundo Randel et al., 1996, o efeito esperado 

da prostaglandina sobre a resposta hipofisária ao GnRH acontece em 24 horas. 

Grupo 4- P4 + PGF2α: Exames ultrassonográficos 5 dias após a 

aplicação de prostaglandina.A justificativa do intervalo do grupo 4 é a mesma 

das anteriores. 

 

3.5Estatística 
 O efeito do tratamento, haras, idade e escore de condição corporal sobre 

a proporção de éguas saindo da transição primaveril foram analisados pelo 

procedimento GENMOD (SAS), utilizando a distribuição binária e o ajuste 

pscale para adequação do modelo. O teste do qui-quadrado foi utilizado para 

testar a distribuição das proporções de classes de idade e ECC entre os haras e 

os tratamentos. 

Foi considerado o nível de significância de 5%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Houve perdas experimentais em relação a ECC e idade de alguns 

animais, pois, tratando-se de receptoras e de diferentes haras alguns animais 

não tinham dados a disposição até a confecção final deste trabalho, assim como 

foram deslocados para os haras de origem. 

 

Tabela 1: Distribuição das Classes de ECC nos Haras do estudo. 

 Haras2  

Classe 

ECC1 1 2 3 4 Total 

1 
28,57% 

(6/21) 

28,57% 

(6/21) 
9,57% (2/21) 

33,33% 

(7/21) 
21 

2 
20,14% 

(28/139) 

28,06% 

(39/139) 

25,90% 

(36/139) 

25,90% 

(36/139) 
139 

Total 34 45 38 43 160 

P=0,3845. Teste de Qui-quadrado. 
1 Escore corporal (ECC) também foi dividido em classes, onde: < 3 = classe 1 e 
≥ 3 = classe 2. 
2Haras localizados na região sul de Minas. 
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Tabela 2: Distribuição da Classe de Idade nos Haras do estudo. 

   Haras2   

Classe 

Idade1 

1 2 3 4 Total 

1 14,29% 

(5/35) 

31,43% 

(11/35) 

37,14% 

(13/35) 

17,14% 

(6/35) 

35 

2 20,97% 

(13/62) 

32,26% 

(20/62) 

22,58% 

(14/62) 

24,19% 

(15/62) 

62 

3 24,19% 

(15/62) 

22,58% 

(14/62) 

17,74% 

(11/62) 

35,48% 

(22/62) 

62 

Total 33 45 38 43 159 

P= 0,1778. Teste de Qui-quadrado. 
1As idades dos animais foram divididadas em três classes, onde: animais com 
idade < 6 = classe 1, 6  ≥ x < 10 = classe 2 e ≥ 10 =  classe 3. 
2 Haras localizados na região sul de Minas. 
 

 

Este resultado indica que os dados foram bem distribuídos para as 

classes de idade e ECC quando comparados aos haras, pois o não houve 

diferença significativa. (Tabela 1 e 2) 

Houve diferença estatística na distribuição das idades nos tratamentos 

(P=0,0475 – Tabela 7 do Apêndice), uma vez que a distribuição dos animais 

nos tratamentos era feita ao acaso e de acordo com o que a propriedade tinha 

disponível a oferecer. 

Não houve diferença estatística (P=0,4661) para a distribuição de ECC 

nos tratamentos, o que mostra os índices de ECC foram bem distribuídos dentro 

dos tratamentos. 
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A proporção de éguas saindo do período transicional foi maior 

(P<0,0001) no grupo que recebeu P4 + prostaglandina (PGF2α) em comparação 

com os demais (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Efeito1 da administração de P4 e/ou PGF2α sobre a proporção de 

éguas Mangalarga Marchador em transição primaveril com desenvolvimento 

folicular característico de ciclicidade estral. 

Tratamentos* 
Saíram de 

Transição 

Não Saíram de 

Transição 
Total 

Controle 6%(3/50) b 94,00% (47/50) 50 

P4 0,00% (0/50)c 100,00% (50/50) 50 

PGF 8,00% (4/50)b 92,00% (46/50) 50 

P4PGF 66% (33/50)a 34% (17/50) 50 

Total 160 40 200 
1P<0,0001. Teste do qui-quadrado. 
*P4- Injeção única I.M. de 1500 mg de progesterona natural(P4); PGF- injeção 
única I.M. de 0,375 mg de cloprostenol sódico (PGF2α); P4PGF- injeção única 
I.M. de P4 e de 0,375 mg de PGF2α dez dias depois. As injeções foram 
administradas entre 15/08 a 30/09 de 2011. 
Saída de transição- aparecimento de folículos com diâmetro ≥ 30 mm após os 
tratamentos. 

 

No grupo (1) controle, aos 15 dias do início do experimento, nenhum 

animal saiu do período de transição. Aos 30 dias, apenas um animal saiu do 

período de transição. E aos 45 dias, mais dois animais voltaram ao cio, 

totalizando três animais (Tabela 3). Esse resultado confirma os estudos de 

Cuervo-Arango & Clark, (2010), que mostram que durante a transição 

primaveril os estros são irregulares, onde os folículos crescem 20mme regridem 

sem haver ovulação.  
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No grupo (2) P4 nenhum animal saiu do período de transição quando 

foi avaliada a dinâmica folicular no décimo quarto e décimo oitavo dia, o que 

difere dos resultados obtidos por Staempfli et al., (2011), em que 83% dos 

animais testados tiveram a primeira ovulação em aproximadamente 24 dias 

após a aplicação da progesterona. Porém um grupo do estudo de Staempfli et 

al., (2011) foi feito tardiamente, em um período onde os animais já não 

estariam mais na transição primaveril, em uma maior incidência de 

luminosidade e disponibilidade de pastagem.(Carnevale et al., 1997). No grupo 

feito no começo do período de transição, a progesterona não foi positiva, o 

queconcorda com nossos resultados, onde 0% dos animais tratados saíram do 

período de transição. (Tabela 3) 

 No grupo (3) PGF2α, apenas quatro animais voltaram ao cio após 5 

dias da aplicação (Tabela 3). A PGF2α normalmente é utilizada para lisar o 

corpo lúteo e aumentar estrógeno em ciclos estrais normais (Ginther et al., 

2007), porém não foi eficaz nos animais em transição primaveril.  

A PGF por si só poderia aumentar o desenvolvimento folicular via 

aumento da sensibilidade da hipófise ao GnRH (Randel et al., 1996). 

Aparentemente, no presente estudo, este efeito não foi suficiente para aumentar 

significativamente a proporção de éguas saindo da transição (apenas 8% saíram 

no grupo PGF). 

No grupo (4) P4+PGF2 α, 33 animais voltaram ao cio após o 

tratamento (Tabela 3). Esse resultado confirmou a hipótese que a P4 inibiu, 

mesmo que parcialmente a foliculogênese, como foi descrito por Stabenfeldt et 

al, (1981); e a PGF2α atuou estimulando a atividade ovariana, fazendo com que 

iniciasse uma foliculogênese normal, produzindo folículos ovulatórios. 

Provavelmente, a PGF2α agiu conforme estudos publicados por Nodenet al., 

(1978), aumentando os níveis séricos de estradiol.  
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De maneira esperada, segundo nossa hipótese central, a PGF agiu com 

a P4, via mecanismo de mímica de um ciclo estral normal, onde a fase 

progesterônica de 10 dias, posterior a injeção de P4, quando atingiu o pico de 

PGF, propiciado pela administração de prostaglandina exógena. 

Com esta combinação, provavelmente o centro pulsátil hipotalâmico de 

GnRH foi inibido por um período e permitindo a hipófise a secreção de 

FSH/LH, que então foi desbloqueado, permitindo o desenvolvimento folicular 

observado. 

Como o experimento foi realizado em propriedades diferentes, haveria 

a possibilidade de haver diferença entre os haras com relação ao efeito do 

tratamento, porém não houve interação estatística nas comparações entre os 

haras, mostrando que o efeito observado foi igual nas quatro propriedades. 

(Tabela 4) 

 

Tabela 4: Efeito1 dos haras sobre a proporção de éguas Mangalarga Marchador 

em transição primaveril com desenvolvimento folicular característico de 

ciclicidade estral. 

Haras2 Saíram de 

Transição 

Não Saíram de 

Transição 

Total 

1 77,27% (34/44) 22,7% (10/44) 44 

2 78,95% (45/57) 21,05% (12/57) 57 

3 84,78% (39/46) 15,22% (7/46) 46 

4 79,25% (42/53) 20,75% (11/53) 53 

Total 160 40 200 
1P=0,8205. Teste de Qui-quadrado. 
2 Localizados na região Sul de Minas Gerais 
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A idade e o ECC não influenciaram o retorno da ciclicidade nas éguas 

em transição primaveril, o que mostra que a distribuição das idades nos dois 

grupos foi bem feita (Tabela 5 e 6). 

De acordo com Henneikeetal., 1983, éguas mais novas (< 6 anos) 

encontram-se em fase final de crescimento e estão com mais deposição de 

tecido muscular do que de tecido adiposo, porém em nossos resultados esse fato 

não obteve significância. 

 

Tabela 5: Efeito1 da Classe de Idade sobre o retorno da ciclicidade em 

éguasMangalarga Marchador em transição primaveril. 

Classe Idade* Saíram de 

Transição 

Não saíram de 

Transição 

Total 

1 85,71% (30/62) 14,29% (5/62) 35 

2 72,58% (45/62) 27,42% (7/62) 62 

3 82,26% (51/62) 17,74% (11/62) 62 

Total 126 33 159 
1P=0,2337. Teste de Qui-quadrado. 
*A idade dos animais foram divididadas em três classes, onde: animais com 
idade < 6 = classe 1, ≥ 6 = classe 2 e ≥ 10 =  classe 3. 
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Tabela 6: Efeito1 da Classe de ECC sobre o retorno da ciclicidade em 

éguasMangalarga Marchador em transição primaveril. 

Classes ECC* Saíram de 

Transição 

Não Saíram de 

Transição 

Total 

1 85,71% (18/21) 14,29% (3/21) 21 

2 79,14% (110/139) 20,86% (29/139) 139 

Total 128 32 160 
1P= 0,4825. Teste de Qui-quadrado. 
*O escore corporal (ECC) também foi dividido em classes, onde: < 3 = classe 1 
e ≥ 3 = classe 2. 
 

Existem associações entre fertilidade e ECC em éguas. Hennekeet al., 

(1984), concluiu que éguas que entraram na estação de monta com maior escore 

corporal tiveram maior taxa de concepção quando comparadas a éguas com 

escore corporal mais baixo. Embora aqueles autores não houvessem 

relacionado esse achado com retorno a atividade cíclica precoce na fase de 

transição. No presente estudoéguas com diferente escores foram usadas, e não 

foram observadas diferenças significativas (P=0,4825) quanto ao retorno da 

ciclicidade, indicando que não houve interferência do ECC com a ciclicidade, 

estando em desacordo com os achado daqueles autores.JáGentry et al., 2002, 

observou que éguas com ECC maior não tiveram sua eficiência reprodutiva 

alterada e continuaram a ciclar dentro do período anovulatório, e que éguas que 

tiveram seu escore diminuído, entraram em anestro profundo dentro do período 

reprodutivo, permitindo, em parte, a associação entre ciclicidade e ECC 

observada neste estudo. 

Gintheret al., (1974), concluiu que o solstício de inverno e a primeira 

ovulação da estação reprodutiva, foi em média, um mês mais tardia em éguas 

que perderam escore em comparação as que ganharam escore, o que indica que 
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houve uma acerto no período experimental, diferindo dos nossos resultados, 

pois não houve interferência do ECC nos tratamentos. 

O não efeito de haras confirma o fato que mesmo que haja diferença de 

manejo, a predominância da ciclicidade estral deve estar maisrelacionadacom o 

fotoperíododamicro região do experimento. 
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5 CONCLUSÕES 
 
 

Portanto, no presente estudo foi demonstrado que a injeção de P4em 

combinação com a injeção dePGF2α dez dias mais tarde foi mais eficaz que a 

aplicação isolada de cada um desses hormônios para iniciar atividade ovariana e 

aumentar a proporção de éguas em transição primaveril exibindo 

ciclicidadeestral.É possível que esta combinação possa ser indicada na rotina de 

centros reprodutivos. O mecanismo de ação dessa combinação deve ser mais 

estudado, embora, a princípio, sua aplicação com o objetivo proposto pareça ser 

viável. 
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APÊNDICE 
 

 

 

 

Tabela 7: Distribuição da Classe de idade nos tratamentos. 

Classe 

Idade1 

Controle P4* PGF* P4 PGF* Total 

1 25,71% 

(9/35) 

22,86% 

(8/35) 

31,43% 

(11/35) 

20,00% 

(7/35) 

35 

2 25,81% 

(16/62) 

16,13% 

(10/62) 

27,42% 

(17/62) 

30,65% 

(19/62) 

62 

3 24,9% 

(15/62) 

40,32% 

(25/62) 

12,90% 

(8/62) 

22,58% 

(14/62) 

62 

Total 40 43 40 36 159 

P= 0,0475 
1A idade dos animais foram divididadas em três classes, onde: animais com 
idade < 6 = classe 1, 6  ≥ x < 10 = classe 2 e ≥ 10 =  classe 3. 
*P4- Injeção única I.M. de 1500 mg de progesterona natural(P4); PGF- injeção 
única I.M. de 0,375 mg de cloprostenol sódico (PGF2α); P4PGF- injeção única 
I.M. de P4 e de 0,375 mg de PGF2α dez dias depois. As injeções foram 
administradas entre 15/08 a 30/09 de 2011. 
Saída de transição- aparecimento de folículos com diâmetro ≥ 30 mm após os 
tratamentos 
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Tabela 8: Distribuição do ECC nos Haras do estudo. 

   Haras2   

ECC1 1 2 3 4 Total 

2 21,05% 

(4/19) 

31,58% 

(6/19) 

10,53% 

(2/19) 

36,84% 

(7/19) 

19 

3 20,69% 

(24/116) 

20,69% 

(26/116) 

25,86% 

(30/116) 

31,03% 

(36/116) 

116 

4 28,57% 

(6/21) 

42,86% 

(9/21) 

23,81% 

(5/21) 

4,76% 

(1/21) 

21 

5 0,00% 

(0/5) 

80,00% 

(4/5) 

20,00% 

(1/5) 

0,00% 

(0/5) 

5 

Total 34 45 38 44 161 

P=0,0395 
1Escore corporal (ECC) variando de 2 a 5 (1- magra a 5- Obesa, segundo 
Carrol & Huntington, 1988). 
2Haras localizados na região sul de Minas. 
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Tabela 9: Distribuição de ECC nos tratamentos. 

ECC1 Controle P4* P4 PGF* PGF* Total 

2 21,58% 

(6/19) 

15,79% 

(3/19) 

26,32% 

(5/19) 

26,32% 

(5/19) 

19 

3 22,41% 

(26/116) 

27,59% 

(32/116) 

24,14% 

(28/116) 

25,86% 

(30/116) 

116 

4 38,10% 

(8/21) 

28,57% 

(6/21) 

28,57% 

(6/21) 

4,76% 

(1/21) 

21 

5 20,00% 

(1/5) 

40,00% 

(2/5) 

10,00% 

(2/5) 

0,00% 

(0/5) 

5 

Total 41 43 41 36 161 

P=0,4661 
1Escore corporal (ECC) variando de 2 a 5 (1- magra a 5- Obesa, segundo 
Carrol & Huntington, 1988). 
*P4- Injeção única I.M. de 1500 mg de progesterona natural(P4); PGF- 
injeção única I.M. de 0,375 mg de cloprostenol sódico (PGF2α); P4PGF- 
injeção única I.M. de P4 e de 0,375 mg de PGF2α dez dias depois. As injeções 
foram administradas entre 15/08 a 30/09 de 2011. 
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Tabela 10: Distribuição da idade nos tratamentos. 

Idade1 Controle P4* P4 PGF* PGF* Total 
3 27,27% 

(3/11) 
18,18% 
(2/11) 

18,18% 
(2/11) 

36,36% 
(4/11) 

11 

4 1,67% 
(5/12) 

25,00% 
(3/12) 

25,00% 
(3/12) 

8,33% 
(1/12) 

12 

5 8,33% 
(1/12) 

25,00% 
(3/12) 

16,67% 
(2/12) 

50,00% 
(6/12) 

12 

6 42,86% 
(6/14) 

7,14% 
(1/14) 

28,57% 
(4/14) 

21,43% 
(3/14) 

14 

7 15,38% 
(2/13) 

7,14% 
(1/13) 

38,46% 
(5/13) 

38,46% 
(5/13) 

13 

8 5,26% 
(1/19) 

31,58% 
(6/19) 

31,58% 
(6/19) 

31,58% 
(6/19) 

19 

9 37,50% 
(6/16) 

12,50% 
(2/16) 

31,25% 
(5/16) 

18,75% 
(3/16) 

16 

10 33,33% 
(3/9) 

44,44% 
(4/9) 

11,11% 
(1/9) 

11,11% 
(1/9) 

9 

11 21,43% 
(3/14) 

57,14% 
(8/14) 

21,43% 
(3/14) 

0,00% 
(0/14) 

14 

12 25,00% 
(4/16) 

31,25% 
(5/16) 

31,25% 
(5/16) 

12,50% 
(2/16) 

16 

13 33,33% 
(3/9) 

44,44% 
(4/9) 

0,00% 
(0/9) 

22,22% 
(2/9) 

9 

14 11,11% 
(1/9) 

33,33% 
(3/9) 

22,22% 
(2/9) 

33,33% 
(3/9) 

9 

15 40,00% 
(2/5) 

20,00% 
(1/5) 

40,00% 
(2/5) 

0,00% 
(0/5) 

5 

Total 40 43 40 36 159 
P= 0,1896 
1Idade variando entre 3 a 15 anos. 
*P4- Injeção única I.M. de 1500 mg de progesterona natural(P4); PGF- 
injeção única I.M. de 0,375 mg de cloprostenol sódico (PGF2α); P4PGF- 
injeção única I.M. de P4 e de 0,375 mg de PGF2α dez dias depois. As injeções 
foram administradas entre 15/08 a 30/09 de 2011. 
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Tabela 11: Distribuição da Idade nos Haras do estudo. 

   Haras*   
Idade1 1 2 3 4 Total 
3 9,09% (1/11) 18,18% 

(2/11) 

45,45% 

(5/11) 

27,27% 

(3/11) 

11 

4 25,00% 

(3/12) 

33,33% 

(4/12) 

33,33% 

(4/12) 

8,33% (1/12) 12 

5 8,33% (1/12) 41,67% 

(5/12) 

33,33% 

(4/12) 

16,67% 

(2/12) 

12 

6 14,29% 

(2/14) 

50,00% 

(7/14) 

7,14% (1/14) 28,57% 

(4/14) 

14 

7 15,38% 

(2/13) 

30,77% 

(4/13) 

30,77% 

(4/13) 

23,08% 

(3/13) 

13 

8 26,32%(5/19) 21,05%(4/19) 26,32%(5/19) 26,32%(5/19) 19 

9 25,00% 

(4/16) 

25,00% 

(4/16) 

31,25% 

(5/16) 

18,75% 

(3/16) 

16 

10 11,11% (1/9) 22,22% (2/9) 33,33% (3/9) 33,33% (3/9) 9 

11 28,57% 

(4/14) 

14,29% 

(2/14) 

21,43% 

(3/14) 

35,71% 

(5/14) 

14 

12 25,00% 

(4/16) 

25,00% 

(4/16) 

6,25% (1/16) 43,75% 

(7/16) 

16 

13 22,22% (2/9) 33,33% (3/9) 22,22% (2/9) 22,22% (2/9) 9 

14 22,22% (2/9) 33,33% (3/9) 11,11% (1/9) 33,33% (3/9) 9 

15 40,00% (2/5) 20,00% (1/5) 0,00% (0/5) 40,00% (2/5) 5 

Total 33 45 38 43 159 

P= 0,9209 
1Idade variando e 3 a 15 anos. 
*Haras localizados na região sul de Minas. 


